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. O s,r.·Dr. JORGE CORREIA, p're�sidente da C'âmara Mu
nicipal de'Tavira, foi recebido por Sua :Ex.Ü o sr •. Ministro
Cla Educaçã-o Nacional, no passado dia 22 do 'cor-ren'te, a quem sollcltou a

criação -de .uma Escola de Ensino
J

Jécni'co, -em Ta·vi'ra.' Sua Ex.a, que ouviu
atentamente, a ,leitura 'da exposição feita pelo sr. presidente ,da -Câmara,
,prometeu' a criação' da Escola de Ensino Técnico, .prevendo que a mesme
cornece él 'funcionar em Outubro do cor-ecute ano, com o curso geral e r-amos indlustria,1 e agri-
cofa, Il notícia foi' receblda em Tavira com agrado geral da poputação. .

Imedtatamente se preparou uma gral1diosa manlfcstação que peecor-ecu as ruas da clda-
dez. I:nquanto os acordes da Banda de Tavira e o ezstralejar alezgrez dos foguefcs cor-tavam o es- 'v.·. Jorge Correiü

paço, as Jnintezrruptas acfamações da multidão ecoavam pela cidade. Viva o sr. Minis,tro da .

I:ducação Naci'onal! Viva o sr. Prezsidentez da Câmara! ezram estes os gritos vitoriosos duma população agr-adeclda,
Continua na z.a pàzfna

O.:sr.-E-ng.-Oswatd:1J 9ag-arrão,
presidente da [omtssã�de Bbras do fiiná1io
- fala ao -«Povo Algarvio»

I LOGO que tivemos conhe-
. cimento que já se tinham

1 iniciado as obras de cons-

- trução da, nova pista do
� G' .

. ,

- 1naSlO., prQcuramos co-

lher alguns elementos de in

fox:mação sobre o assunto, da
do o interesse que tal melho
ramento tem -despertado nos,

meios desportivos da cidade e.
duma man eí ra geral, em toda
a província Assim dirigimo
-nos ao sr. Eng.o Oswaldb
Bagarrão, tavirense de estirpe,
gr&nde am iao do Ginásio, pre
sidente do Conselho Fiscal da
quele clube, que gentilmente
n08 recebeu, pondo-nos ao

factu do enorme esforço já dis
pendido e de tudo que há ain-
da a realizar. ,

Deste modo entrámos na

conversa que-damos à estampa,
para conhecimento dos nossos

leitores. A nossa primeira per
gunta surgiu:
- Diga-nos, sr. Eng., como

nasceu a ideia da construção
da nova pista do Ginásio?
- Dado o incremento que o

ciclismo teve nos dois últimos
anos na nossa terra e princi
palmente na passada Volta a

Portugal, em que a equípa� do
Ginásio teve compo rtamente

excelente e a todos os títulos
meritório, impunha-se a subs
tituição da antiga e mal cons
truida pista de te rru batida,
por uma outra de concepção
moderna e de técnica per+e r ts ,

de modo que desse se t i-f s çâo
e concorresse para maior pru
gresso do cicl ismo a [ga rv io.
.............arn...mr�ma

Dr. José Guerreiro Murta
° ar. Dr. José'Guerreiro Murta,

algarvio tlustre e reitor do Liceu
Paseos Manuel, de Li ...boa. recebeu
as ínaígnla» de Comendadur da
Ordem da Iuatr-ução Pública, qne
lhe foram conferidas pelo sr , Pre
stdente da RepúbllcR,
Por tão ju ... ta condecoração fe li

chamaI:! o inteligente homem de
letras que é o Dr. Jose Guerreiro
Mur.ta.

25 JAN.196B

Eng. Oswaldo Bagarrão

- E como foi posto esse pla
no em execução?
- Há que realçar de início

o bom acolhimento e carinho
dispensados à nossa ideia pe
los srs. Eng. AJberto Pessa
nha Viegas e Dr. Jorge Cor
reia. respectivamente, Director

Continua na 3 a Pàztna

rÃ (âmara de' -Tayira
�- i n f o r.m a:

A LEITURA d08 contadores de
água e electricidade passa a

fazer-se de 20 a 30 de cada mês.

, FOI pedida à Presidência do Con-
selho a criação da Zona de Tu

rismo dt: Tavira.

ESTÁ em reparação um troço da
eatrada municipal de Tavira à

Fonte Salgada.

ESTA em construção no Alto de
São Braz o Posto de Transfor

mação n,v 2 que há-de ser-vir- a

parte oriental da cidade.

CO'MPLETOU-SE· a iluminação
.

,provisória das <margens do
Gilão. A definitiva está em estudo
e mt.reg ra-se num plano geral de
i,Iuminação da parte central da
cidade.

TERMINARAM os trabalhos de
reparação do Bairro Jara - 2.·

fase, em que foram reconstruidas I

13 moradias para famílias pobres.

VAI proceden-se à iluminação
definitiva da Rua Dr. Miguel

Bombarda.

. Dr. Ascensão Contreíras
Esteve hã .dias na nOS8a Redac

ção, onde deixou cum}ll"iment08, o
nosso, ilustre conterrâneo e velho

amigo 81'. Dr. J08t Aboim A8cen
lião Contreíras, distinto médico
-hídr ologfsta, autor de díveraos
trabalhos cíeuttfícos que muito
honram a n088a província.
IQAgradecemos-lhe reconhecida.
mente a gentileza.

Projecto da Pista.de Ciclismo 40 Giaã8io

A ,Bin�a ,lie :Javira �m 'faro

A
o principio da noite. da última quinte-Leite, foi agitada,a
curiosidade de Tevire pela passagem de uma bend« de mu

.

sica, de aspecto garboso, disciplinodo e cônscio.
- Ao caso insôlito.:pot se não coadunar com festividade
•• alguma do celendârio ou homenagem de qualquer espécie.
Ioi dada a seguinte explicação': É a nossa banda que se dirige a

Faro, onde hoje intervém no I Grande Concurso Nacional.de
Bandas e Filarmónicas Civis, organizado pela F.N.A. T.

Fomos com a Banda de Tavira e não é demais acentuar que
poucos mais seguiram a sua esteira para uma tão dura prova;
talvez mais meia dúzia de ta-

virenses humildes, sem relevo
nas esteres sociais. mas ami
gos sinceros das coisas da sua

terca. Pod.. dizer-se, sem exa

gero algum e para nosso des
coroçoamento: a Banda ici só.
Não é com moeda desta que

se deve pagar a quem, como a

nossa Banda. teimosamente de
pé" a despeito de todas as vi
cissitudes que a têm sangrado,
se vem galhardamente batendo
pela defesa deste reduto da
arte musical na província. úni
co aqui nas suas característi
cas, e que deveria ser para os

tevirenses motivo de júbilo e

honra. Porém. e a despeito
da Direcção da Banda haver
oportunamente -snunciado nas

LOULE, a importante uila alqar
via, vai mais um ano realizar

as imos atraentes bata
lha» de floree.

Loulé, pelo Carnaval,
é um auténtico cartaz tu
rietico algarvio.

A ComiRsão Orqar.i
zadora das Festae do
Car n a oal de LOllI'>, com

o seu acostumado e nt.u
niasmo e.o.:tJ procedeu do
à elaboração do proqra
uia (jlle dentro de dia»
será apreeeurado ao pú
blico.
° Carnaral de Loulé,

que há 58 allus tem atrai
do ao Algarve milhares
ele forasteiros nai este
ano, maie 11111a uec, mar
car, quer pelo atraente
appeclO dOl; seus carros,

quer pela alegria dos
seus númerOs hilariantes. Além disso é bom relembrar que a finalidade
desta8/e8ta8 é auxiliar a Santa CaBa da Misericórdia de Loulé.

Continua na 3." página

�arna�al em �oul�

() Deputado AI€ünio

Sr. Dr. Mário de Oliveira

falou na Assembleia Nacional
sobre interesses turísticos do

Algarve

·.0 sr. Dr. Mário de Olivei-.
ra, ilustre deputado pelo Al
garve. falou na Assembleia
Nacional sobre o problema
hoteleiro, tendo feito uma aná
lise a cerca de alguns aspectos
da exploração turística do AI-·
garve,
Afi1::mou que só um esforço'

gigantesco poderá modificar a
insuficiência hoteleira no AI- .

garve,
Trancreve mos a seguinte

passagem do seu belo discurso:

«Os semanários regionais'
algarvios tocam aistero ãrica-"
mente. com uma perseverança
di-gna de registo, no problema'

Continua na 2." oàgina
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o Banco de �.�,omento Nacional

� a sàa ulilidad� para a Nação

Continuação da 4.a página

progresso que pode fomentar,
e explicou» o fito de criar-se,
rápidamente, uma escola. cuja
carência é grave lacuna da
nossa política de desenvolví
mento, mas que virá a ser,

quando convenientemente for
mado, inestimável instrumen
to de trabalho. Manifestou o

governador plena confiança na

perfeita compreensão e no

decidido apoio do' Ministro
das Finanças, de cuja autori
zação depende, como se sabe,
a mobilização dos reCUTSOS

financeiros no Pais, assim co

mo no esclarecido' interesse
que espera encontrar nas eco

nomias, pequenas ou grandes,
que concorrem para a poupan
ça naeíonale. E o .governador
teve esta frase, que, de bom
grad.o, reeditamos, para ela
chamando a atenção dos que
têm o dever de a ouvir e medi
tar: «Daqui lhes lanço o meu

apelo para que cor respondam
com entusiasmo e fé, à campa
nha de depósitos a prazo que
o Banco de Fomento Nacional
Viii, brevemente,' lançan.,
Justificam, também, especial

audiência estas palavras avi
sadas do governador do Banco
de Fomento Nacional: «Ou
tra, a terceira razão de con

fiança,
.

é .0 recurso ao crédito
externo, pelas prespectivas ani
madoras que antevejo em face
dos numerosos contraeros que
recentemente esta�eleci com
influentes meios tinanceiros
estrangeiros: Mer,cê do nome

prestigioso do País e da sua

sólida situação financeira, de
parei com um clima altamen
te

-

favorável a operações 'que
nos propunhamos realiza r
quando o consíderamoa opor
tuno. Alguns problemas se le
vantarão e alguns obstáculos
terão de ser removidos. no nú
mero dós quais se incluiu a

actua] diferença entre as taxas
de juro lá fora prarícadas e as

que temos vindo a adoptar no
País nas operações de finan
ciamentos a Iongo prazo. Não
tenho, porém, dúvidas de que
os problemas (' dificuldades
emergentes de projectadas ope

rações de crédito externo serão
resolvidas da maneira mais
.conforme aos interesses nacio
nais. Estas palavras são sufi
cientemente esclarecedoras pa
ra que necessitem de comentá
rió de retorço; O optimismo,
naturalmente, limpa-as, mas

importa reconhecer que tal
optimismo é absolutamente
justificável em face do panora
ma que se depara em £rente
da acção do Banco Nacional
de Fomento e dos horizontes
que se lhe abrem, ausp iciosa
mente, quer na' Metrópole quer
no. Ultramar.
Iniciando as' suas activida

des com o capital de, um mi
lhão de contes, o Banco de Fo
mento Nacional herdou, diga
mos assim, todo o activo e to
do o passivo do Fundo de Fo
mento Nacional, cujo saldo
credor monta l:t mais de qua
rrocentos.e Cinquenta mil con
tos. Os créditos a obter no es

trangeiro merecerem, também,
afirmações de vulto ao gover- '

nador que acentuou ser o 'aval
do Estado garantia mais do
que suficiente para a coloca
ção lá fora de obrigações, em
bora com taxa de juro diferen'
te da habitual entre nós, mas

corrente no estrangeiro. Mais
tarde, quando o Banco se hou
ver fixado e acreditado, essa

garantia do Estado talvez não
seja necessária. A. campanha
dos depõsítos a prazo a desen
volver pelo Banco de Fomento
Nacional vai ser especia lmen
te interessante. O pé de meia
nacional, como o governador
declarou, ou sejam as numero-

r

Obras de Shakespeare
Saiu do prelo o primeiro fascí

culo de obra de Shakespeare em

preendimento em que se propõe
entregar ao público uma versão
nova da obra do grande Poeta Isa
belino de acordo com o avanço de
critica ,textual e com a maleahllt
dade expressiva que a nossa lin
gua alcançou, com os movimentos
de vanguarda, nas últimas de-
cadas.

'

Elite primeiro fascículo, onde
estão patentes as admirâveis qua
lidades de ilustrador Manuel La
pa abre com tradução de A Mui
Lementâvel Tragedia Romeu e Ju
lieta, por Luís de Sousa Rebelo,
que tomou a seu cargo a direcção
de Obras de Shakespeare.
Os extra-textos além de um re

trato a cores de Shakespeare são

fotografias de cenas da represen
tação actual das peças e muito di-

.

zem da pretenção de apresentar
um texto que pudesse ser utiliza
do numa eventual representação.

-

Grémio da la-youra de Tavira

Batata-semente Informamos os

interessados que
, este Gremio conseguiu obter mais
um pequeno lote de batata-semen
te estrangeira da variedade Ar
ran-Banner a chegar dentro de
breves dias, nas mesmas condi-
-ções de preço 00 lote anterior.

A Direcção

Assinai ,O «POUO Alnarulo»
sas pequenas somas proven ien
tes de poupanças, uma vez en

caminhadas pará o estabeleci
mento, poderá constituir um

esteio impulsionador do fo
mento em Portugal. Na ver

dade, a Nação precisa desse
dinheiro, a que o Banco dará
o melhor e mais patriótico em

prego, assegurando a justa re

muneração aos depositantes
no justo asserto do sr, Dr. Si-.
mões de Almeida. Trata-se, .

em suma, dum acontecimento
capital para a economia portu
guesa

.

que requer especial
aplauso por parte dos portu
gueses qrie amam, ardorosa-
mente a sua Pátria: .

. Â Escola Técnica de Tavira
Continuação da 1.8 página

O nosso jornal, que há mui
tos anos se bate ardorosamen ...

te por tão importante melho
ramento, felicita muito coor-

,

dealmen te o sr. Dr. Jorge Cor
reia, que em tão curto lapso
de tempo de exercício tem pro
curado, com muita inteligência
e inexcedível boa vontade, so
lucionar algumas das mais li
dimas ambições da sua terra.
Pr ó c uran do interpretar o

sentir do povo do Concelho de
Tavira, o nosso jornal agra
dece muito reconhecido ao sr,

Profe�sor Dr. Leite Pinto,
ilustre titular da pasta da
educação Nacional, o acro de
justiça- que acaba de praticar
concedendo a Tavira a almeja
da escola de ensino secundário.
O «Povo Algarvio», também

agradece muito reconhecido à
Banda de Tavira e ao povo da
nossa terra, a man ifestação ae
simpatia que se dignaram dis
pensar-lhe, à porta da Redac
ção e bem assim as referências
elogiosas feitas à janela do
Ginásió, no discurso proferido
pelo sr, Dr. Eduardo Mansi
nho, ilustre presidente daquele
Clube desportivo. .

.

Á hora do nosso jornal en
trar na máquina está a ser

Leilao de Penhores
Caixa (;eral de ()epésltvs,.

Créditv e Previdênda
Casa de Crédito Popular

No dia 27 de Fev�reiro pO.
futuro, pelas 14 horas, proce
der-se-á: na Agência da Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e

Previdência, em. Tavira, pela
primeira vez, ao leilão de pe
nhores, nomeadamente dos
existen tes na Agência, cujos
contratos tenham um, atraso

superior a três meses no.paga
mento de juros., ,
Esta Agência con tinua a

efectuar emprésrimos sobre
ouro, jóias, pratas, relógios e

objectos div:eisos. As avalta-.
ções, efectuam-se, actualmente
na própr'ia Agência.

Trespassa-se
Estabelecimenro comercial,

moderno, bem situado, óptimo
para qualquer ramo ae comér
cio, trespassa-se por motivo de
retirada.
Rua Estácio dé Veiga, 9-

Tavira.

preparada uma �r�ndiosa re

cepção ao sr, Dr. Jorge Correia,
no seu regresso .da capital" fa,c
to que relataremos no próximo
número;

Perfumaria' da Moda' e Retrosaria
TRI:SPflSSil-SI:'

Por o seu proprietário 'não poder estar à frente
do estabelecimento, trespassa-se. a Perfumaria da
Moda e Retrosaria, com toda a existência. Fundada
há mais de :¿O anos, muito afreguesada e situada no

melhor local da víla.
-

Dão-se facilidades de pagamento e descontos
esp-eciais sobre os preços de factura.

Tratar com Eduardo Correia - Telef. 82 - LOULÉ

•

�212dtid04
d. SONASOL uoueo
SUPERCONCENTRAOO

....... 10$00
.por UIH 6time caixa em plúüco peret

GrAo, FeijIo, Farinh., Massa, Arroz ou Açúcar.
Dirij.... ao seu fornecedor.

N. B. Só seNem 01 rótulos com a sobrecarga
·0 ...... ·.

-_.. _-_._ .._-.--_ ...

I A .ev. Iór ...t. cI. SONASOL LIQUIDO I
• SUPEICONCEHTRADO ,.ra.t. '"". IImpal.lmpecável I

.> .., •••• I••,a•• vidro.. mo•• lco •• I¡•.••d •••

• .,1011'•• tc. Apen.. um. ,.rral. ',.rant•• clur••t. I

•
. _ .,••• I...,.... d.louç. ulad. po, qutro p.l· I

I
".

..••. O SUPERCONCENTRADO • ainda ",.Ir IECOHOMICO, PRODUZ MllS ESPUMA E H10 IEM CH"RO.
•

_ .... - .. _._ ..._-----

,

LIQUIDO

I ' ,
'.

I //,/
/'"
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O Depufadv'4learvioCartório Notarial de Tavira

A 'cargo do notário, Licenciado
Alexandre José Cardoeo Si
mão José·
Certifico, narrativamente,

'lue por escritura de Justífíca
ção Notarial, lavrada em de
zoito de Janeiro de mil nove
centos e sessenta, a folhas três
verso e seguintes do livro
Número CEM-A de minhas
notas a ",Sociedade Comercial
Abel Pereira da Fonseca, So
ciedade Anónima de Respon
sabilidade, Limitada, com sco

de em Lisboa.e domicilio na

Rua de S.Julião número cem,
primeiro andar, diz-se dona,
com exclusão de q'ualq'uer ou
tra pessoa, do prédio abaixo
indicado, por o haver compra
do por escritura de três de
Março de mil novecentos e

cinquenta lavrada a folhas
quarenta e três verso e seguin
tes do livro número mil du
zentos oitenta e dois de notas
do Sexto Cartório Notarial
de Lisboa, li Gregório Gon
zalez Bris, industrial, casado
no reáime de separação abso
luta de bens com Dona Natá
lia Maria de Cãesía Torresão
Champlom de Gonzalez Bris,
morador em Lisboa, na Ave
nida Casal R.ibeiro, número
doze, terceiro' andar. /

Este, por sua vez e por es
critura de dezassete de Junho
de mil novecentos quarenta e

nove, lavrada a folhas treze'
verso e seguintes do livro nú
mero mil duzentos e setenta,
das notas do Sexto Cartório
Notaríal de Lisboa, havia-o
comprado á Sociedade «Fábri�
ca de Pimentão a Alentejana,
Limitada», com sede em Elvas
e escritório em Lisboa.
Esta sociedade, 'por seu lado

e por escritura de vinte e cin
co d. Abril de mil novecentos
e quarenta e um, Íavrada a

folhas 'vinte e cinco e seguin
tes do livro número cento e

noventa-A, do então notário
deste comarca, Bacharel Ban
deira Pessanha" havia-o com

prado a Francisco José Maria
de Lemos,viúvo e suas filhas
e genros, DQna Estela de Le
mos e Mato�, doméstica e seu

marido Dou�or José ,Augusto
Soares de Matos, Conservador
do R.egisto Civil, residentes
no sitio da Hornacha, fregue
sia de Vila Nova de Cacela,
concelho de Vila .Real de S'ln
to António e Dona Teresa
Mariana de temos Rodrigues,
doméstica e seu m arido José
Joaquim Rodrigues Júnior,
residentes em Lisboa. na Rua

. d�s Fre iras, cento vinte e cinco
segundo andar, estes últimos
como únicos herdeiros de sua

mãe e sogra, DOl1a Inês Elisa
de Lemos, falecida em treze de
Agosto de mil novecentos e

trint.a e sete, como se vê da es

critura de declaração de suces

são, lavrada em desoito de Ja
n eiro de m il novecentos e ses.

senta, a follias três verso do
meu livro de notas número
cem-A.
Os referidos Francisco José

Maria de Lemos e SUti. mulher
Dona Inês 1:..lisa de Lem08�
que eram já donos de metade

Â Banda de Tavira
em FARO

Continuação da 1.8 pãgina
montras da cidade que facul
tarla gratuitamente bilhetes de
ingresso no Cine-Teatro San
to António -local do concur

so::-- a quem desejasse acom

panhar a Band�, não vimos
que o tevirense dispensesse
cerinbo algum por este seu

agrupamento artístico que co

rajosamente se lança à liça
num despique onde aElui tudo
o que há de melhor no país,
no tocante a bandas e filarmó
nicas, para marcar a presença
da sua cidade e dar jus da sua

existência e das suas honrosas
tradições.
O tavirense não foi. Deixou

que essa coisa que toca música
aí para o jardim ou nas ruas,
quando'há procissões, fosse, in
diferente, entregue à sua sorte,
como espúrio com que se não
deve perder tempo. Foi só,
sem figuras que prestigiessem,
sem amigos, sem adeptos, sem
claque. .

Depois do que se passou, do
que vimos e ouvimos nesse

, Cine-Teatro Santo António,
de Faro, e face ao desdém que
lhe vem votando e votou na

dura emergência a sua cidade,
razão teria a Banda de Tavi
ra em pendurar os instrumen
tos nos cabides da casa do en

saio e cruzando os breços di
zer: Não vale a pena. Porém,
estemos certo que aquela com

postura, a elegância digna em

que a Banda se apresentou, o

modo como se desempénhou
da sua obrigação, que arran

cou ao numeroso público que
enchia a vasta casa de espectá
culos, os «muito bem», os «bra
vos» e aquelas entusiásticas e

largas ovações, que bem com

pensaram .os artistas de Tevi
ra do carinho que a sua terra
lhe não dava, são fortes moti
vos para � Banda de Tavira
não cruzar os braços nem pen
durar, como derrotados, os ins
trumentos que se cobriram de
glória numa bela jornada.

Cedemos a palavra aos técni
cos, porque não o somos, para
que, quanto ao que de arte ali
ocorreu, distribuam os louvo
res por quem mais os merecer,
pois que, quanto a nós, que
apenas nos podemos reportar
ao momento eufórico, honroso
para Tavira, que ali se viveu,
apenas nos resta abraçar roda
a Banda e gritar-lhe: Obriga
do e para a frente I

C. D.

do prédio, haviam cDmprado
há mais de qu�renta anos a

oulra metade a �eu irmão. e

cunhado. JDsé Bernardo. Antu
nes de Lemos, de maior idade
mas descDnhece-se!:'m absoluto
onde foi la VIada a respectiva
escritura, pelo. que não. têm
possibilidade de a obter.
.

Tavira, 19 de Janeiro. de
1960.

O Notário

Alexandre José Cardoso Si-
mão José

'

'-

Empresa de ·fspectáculos Tavirense
Teatro António Pinheiro Tavira

S. A. R. L.

Aviso Convocatório
.

ConVoco os. senhores accionistas a reunir no próximo
dIa 5 de FevereIro, pelas 15 horas, em Assemb·leia Geral
Ordinária, na sede do edifício do Teatro, a fim de ser dis
cutido e votado o relatório e contas 'de gerência de 195� e

Parecer do Conselho Fiscal.
Não havendo número suficiente de accionistas para a

�ssembleia geral funcio�ar, ficam desde já convocados pa
ra noVa reumão para o dIa 21 do mesmo mês, com o mesmo

fim, à mesma hora e local.

Tavira, 20 de Janeiro de 1960

O Presidente da Assembleia Geral

José Augusto Soares Matos

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversarios
Fizeram anos:

Em 23 - Menino Osvaldo Cor
deiro Fernandes.

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Fernanda Peres
Jara, D. Celeste Martins Viegas

.

Cesàrto, meninas Maria João Soa
res Lobato Centeno, Maria On
dina Lopes Rodrigues, Maria de
Fátima Almeida Conceição e os

sr-s, Augusto Pereira Neto, Eng.·
António José C08ta Pires, Francis
co da Fonseca Franco e Custódio
Gaspar',
Em 25 - Menina Maria Helena

Mendonça do .Carrno e o sr. Ma
nuel da Silvá Lopes.
Em 26 - D. Fausta Padinha Diniz

Ferro e o sr. Arnaldo Policarpo da
Cruz.
Em 21- D. Maria de Lurdes

Aboim Ascenção. Contreiras Lopes,
D. Isaura Domingues, D. Maria Sil
va Leiria, D. Maria Fernanda do
Nascimento, Mlle. Suzete Crisós
tomo dos Santos e os srs. José
Crisóstomo Leiria.· João Valério
Crisóstomo Bandeira Carvalho e

.
José Dàcío Correia de Matos.
\ Em 28 - Mlle.,Maria Aldegundes
Mendes e os srs. ManuelJoaquim
Vaz e João Pedro Maldonado Jú-
nior. .

Em 29 - D. Natércia Regato Te
mudo, Mlle. Maria OféUa da Cos
ta Oliveira Bomba, menino Joa
quim António Viegas Trindade e

os srs. Manuel Ferreira de Brito e

Patrocinio da Encarnação Revez.
Em 30- D. Maria J�dite Palmei

ra Neto. Lopes, D. Maria José Pires,
D. Suzana Germaine Arnaut Bom
beiro e os srs, Dr. Renato Mansi
nho Graça e Júlio Martinho da
Piedade Mendes.

Partidas e Chegadas
Foi à capital de visita a sua fi

lha donde jA regressou, a sr." D.
Maria Laura Romeira Canseira,
nossa conterrânea.
'- Seguiu para Lisboa, onde vai

passar uma temporada na sua ca

sa da capital, a sr." D. Gualdina do .

Esplrtto Santo Cabreira, q,ossa
prezada assinante.

Necrologia
José francisco Raposo

Faleceu hã dias em Lisboa, onde
residia, o sr, José Francisco Rapo
so, de 80 anos de idade, 2.° sargen
te músico reformado, natural de
Loulé, que coustttuiu familia em

Tavira e durante muitos anos re
sidiu nesra cidade.
Deixa viúva a sr." D. Maria Al-

I gegundel!! Palma Raposo e era pai
da sr.a A. Aida Filomena Palma
Raposo e do sr. Dr. Aires Natal
Palma Raposo, Engenheiro Geó
grafo, ao serviço em Lisboa.

Octóvio José do Nascimento
Também faleceu em Lisboa, com

,
80 anos de idade, o sr. Octàvio Jo
>lé do Nascimeuto natural de Tavi
ra. O falecido era pai do 8r. Octã
vio Neves do Nascimento.
As famillas enlutadas endereça

mos sentidas condolências.

DINHEIRO
obtem fàcilmente quem comprar
lotaria na. feliz Casa Brasil, que a

recebe directamente de Lisboa.
Preços iguais aos das casatl em

Lisboa, e para ver os prémio8 não
se engRna ninguém. No seu pró- .

prio interesse quando jogar na

Lotaria prefira comprar nesta casa.

Calend.ários
para parede; em vArios formatos.
Agendas de Algibeira, Agendas de
EscritÓrio com todas as indicações
úteis, Almanaqu�s de várias edi
ções. Enorme sortido e preços de

combate ..
Tinta Marca cRAPOSA» para tin

gir roupa a 1$00 cada pacote

Papelaria CASA BRASil
Manuel Alexandre

Ruo da LI B ER D A D E - TA V I RA

VENDE-SE
Uma horta no, sítio do Ar

roio, freguesia da Luz, do. con
celho. de Tavira, que cOllsta

/ de 850 árvores sendo a maiDr

'lu an tidade de tangerineiras,
laranjeiras Baia, de Sétúbal e

Grossa e Ijmoeiros. Tem ain
da entre DUlras árvores, da
masqueirDs, nespereiras, Dli
veiras e amendDeiras. E tem

ainda três nDras CDm motores,
casas para caseiro e as respec
tivas ramadas palheiro e pos
Si1gDS.
Vende-se também, no. sítio

da Palmeira da mesma fregue
sia, um prédio. com vários com
partimentos, pDÇO, quintal e

um armazém, tudo. junto. à
Estrelda Nacional.
Quem pretender djrijir prD

pDstas a JDão. da Luz e Brito
- Luz de Tavira.

A nova Pista do Ginásio
Contlnuaçâo cla 2." pãgtna

dDS Servíços de Llrbaníaaçâe
do. Distrito de Faro. e. Presi
dente da Câmara de Tavira.
À. sua valícsa intervenção

se deve a honrosa visita de
Sua Ex." o st; Ministro. ..las
Obras Públicas ao nDSSD cam

pe de jogos, a execução do. pro
[ecto e DS subsequentes auxí
Iios de orientação. técnica, sem
DS quais a obra não. resultaria.
Como é do. domfrrío públ ico, o
projecto, da autoría do nDSSO

conterrâneo sr, Eng. João
alias MaldDnado, mereceu a

aprovação do. ilustre titular da
pasta das Obras Públicas, que
concedeu a verba de 135 con

tos, de comparrícipaçâo, para
a execução da obra,

.

Conquanto esta verba seja
relati vamente importante, ela
no. entanto representa cerca de
32 °'0 do custo. total desta pri
meira fas·e da obra, orçada em

434.698$90. Para conseguir a

restante importância, o Giná
sio. tem, como é· obvio, enor-

.

mes dificuldades. Para as ven

cer, além dos auxíl ios já soli
citados a Sua Ex." o sr Subse
cr�tário do Estado da Educa
ção Nacional e sr, Director
Geral dos DespD:r:tDs .que se

dignaram receber uma Comis
são, que para esse efeito. se des
Iocou il Lisboa na passada
terça-feira, e outro, que vamos

solfcírar, contamos com a aju
da, não sõ da massa associa-

.

tiva, como de todos DS tavi
renses e até dos algarviDs sim-
patizantes do. Ginásio.

.

Há 'lye, salientar que Taví-'
ra vem vivendo neste momen.

to uma onda de' entusiasmo
pela obra da consrrução da
pista pois, não só os abastados
proprietários nDS concedem au

xílios de transportese dádivas
de materiais, corno também os

modestos trabalhadores nDS

prometem dias de trabalho
sem remuneração.
E.stas atitudes fortalecem a

vontade de todos DS que corai
gO trabalham para a realiza
ção da obra, fazendo-nos acre

ditar de que conseguiremos le
var a c;abo a cDnstruçãD da pis
ta dentro do. curto espaço. de tem
po. que temDS pata o fazer. £ que,
CDmo deve cOnil>reender, não
pDderemos deixar de prDmDver
os festivais de ciclismo na pre
s.ente épDca, tante do. gDstO do
públ�co e que cDntribuem para
o. desenVDlvimento dos nóssos
cDrredores. Mas o mais impDr
'tante. ainda, é que' se pensa·
que a inauguração da pista
venha a coincidir CDm o pe
ríodo diiS Comemorações Hen
riquinas. a realizar no. Algar
ve, disputando-se prDvas entre

Sr. Dr. Mário de Oliveira
.

Continua na 3.a pãgina

":0. turismo algarvio. Põem-no
à frente das suas reivindica
ções, CDmD a expressão proven
tura mais viva da sua proble
mática reg ione l; Mas, ao. pôr
o problema turístico, estão, e

bem, a assinalar implicitamen
te a necessidade de uma Sarna
de soluções que constirui, a

bem dizer, a sua infra-estru
tura reg iona], eleméntD básico
d� toda uma economía»..
A seguir, o orador declarou r

«O povoa m ento florestal para
a defesa do. seu clima e da sua

terra !l rá vel, que tão. estreita
e insuficiente se vai tornando
para o a gricu ltor, a conclusão
do plano. de irrigação hidroa
g rfco la, o ordenamento dá sua

produção. 'e cómercis.liæaçã o

frutícola, a 'defesa da sua acti
vidade piscatória 'e conserveira
I) ,JsrgamentD da sua sede de
esgotos e de elecrrificaçâo, a

malor frequência dos transpor
tes ferroviários qne ligam a

província ao Norte, li constru
çjio de um aeroporto e de um

porto. acostável por barcos de
_grande calado. o instante pedi-

·

do de construção de ho té is são
um conjunto de solicitações
que den uncia um estado de
cois : s e de espirito a requerer
desve leda atenção de' quem
possa impu'Iaionar, em movi
mento. ordenado e coordenado,
a concepção e rápida execução.
de um plano. de reordenamen
to. da estruturá e infra-estru
tura regional do. Algarve».
Felfcitamos o sr, Dr. Mário.

· de Olivei,ra pelo. excelente tra

balho apresentados em defesa
dos interesses algarviDs.

.<
•

corredores brasileiros e portu
gueses.
Se o facto se der, como espe

ramos e desejamos, Tav.i'ra e o

Algarve terão. Um justo. pré
mio pelo. entusiasmo. crescente
demonstrado pelo cicl'ismo,
E para finalizar· diz - nDS

ainda o. seguinte:
-- Peço-lhe que, por inter

médio. do. seu jDrnal, torne pú
blico quão. grato se mostra o.

Ginásio Clube de Tavira por
todos os auxíliDs e cDlabora
ções recebidas, não. só das en

tidades oficiais CDmo também
dDs particulares.

£, assim nos despedimos do
sr. Eng. Oswaldo BagarrãD,

· prestigioso. elemento dos COr

pos directivos do. Ginásio,
agradecendo-lhe a gentileza
das infDrma ções que se dignou
transmitir ao. nDSSO jornal, fa
zendo. votDS pelas prosperida
des do. pDpular clube local.

IpLATEX
(PLACAS DE FIBRA DE MADEIRA)

DURA
EXTRA-DURA
DUPLA FACE
PERFURADA

Aplicações: - Portas
- Mobiliários
- Construção Civil
-Decoracão

,.

- Carrocarias
,

- Construção Naval
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

JOSÉ JOAQUIM ffRRElRA, SUe.
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e a,s u a u t i I i d a d e p a r a a Hra C;.ã o

'ItVe horas a-flitas

fOI nà quadra festiva do Na
tal. quando mesmo n..os la ..

.res mafs tris·tes·entraJ'um·-i-aio
'ziÍnho de sol e de ale�ria. .que
os taviren'ses -so-uheram que
iam fica-r sem' o seu pároco.
Escusado é, díaer que não hou-
.ve-easa-onde a m'ais�leve ps r

··cela de- alegda�entrasse. �Festa
-sim r

:alegria 'não.
- Ainda se fesse p,ara bem

do sr, 'Prior. •. æinda se fesse
coisa que -pudesse. passar I ...
À'utomàticam-ente, ::..cat6licos

e-semí-catõltcoe.uniram-se nu- ,

. ma .s6 ·ideia; -rrâo cl'ebcar sair o

,'Seu -Prior donde':há 17'anos é
-

esrímado-porque, .sem euitivar
"amizades pessoais. encontra-
ram nele o amigo"mais desve
:·lado,,,todos que o '"'P'rocuraram
:numa hora4l£lita •.
Comissões -em< que entra-ram
�as principais entidades, grupos
cat6licos, or's:ções, prom.e.ssas,
tud.o tem sido vão.
'E é pena se Tavira perca o

seu 'p·ároco. pois com :ele per
de outra. coisa preciosa.'

. Este su�ere a. idoeia. ae ·fazer
barulho,'aquelE! triu·rifa de «di
-t'eito canónico» na'mão, 'as d·a
"mas põem a'causa sob-a p·ro
tecção' da Virgem.
Mas tudo volta à mesma; o

I."arulho há-de calar-se, o «di
reito canónico71 é $6 para ·quem
'tem ·direito de o usar, a Vir
gem ocupa-se doMenino e não

�a tende os: homens.
E hoje· um Prier, amanhã

outro, acabou-s·e o antigo cura

de .almas. O· povo come'ça.' a
cheirar' 8:' burucracia'e já: não é
respeito aO sr. Prior que enter

roU os av6s, casou os pais, nos
,baptisou a nós •••

Quando um dia, 'a-zares da
sorte ·nos tentarem, já nãQ po
¡demos ir caminho do ar. Prior
'da nossa primeira comunhão
e com ele desl!fog'armos essa

montanha que nos cresceu'no
. peito e nos faz faltar o ar do
bem.

. Coisas tristes ... tempos fris-
'tes •••

A cidade quer recorrer a ins
tâncias superiores.
Deixa-te disso, Tavira, dei

xa-te disso. Ainda 11ão te rar
taste de pedir em vão?
A deus «Lar da Criança» on

-de se recolhiam e arru'mavam
algumas dezenas de raparigui
nhas rouhadas à rua.

Adeus lanches às crianças
.

pobres, adeus tant-a ,coisinha
que desassete anos de expedên
cia tinham formado.
Deus assim o quer. Mas sé

rá mesmo Deus que quer coi
S8S como estas, quando há ta.n
to sacerdote desejando fazer a
mala em busca de novo p'oiso
e tanta povoação desejando' de
saber que Q seu pvior v,ai mu
da'!'" d�al'es'?
l<ecorrer a instâncias supe

riores?
Parece-me que vt'jo mais

voltar costas a tudo o que é
em vão estranho pelo caminho
da indeferença, da desconfia¡n
ça, do descontentamento.
£. é pena, T�vira, porque és

uma cidade bonita, de boa gen
te pacata e tens vinte igrejas e

um passado que devia merecer

.alguma ltoÍ-s&}ao presente.
M. 6. M.

Este númer1l foi ,isado peja
Delegação de Censura

Tealrf> �nlónlf> P.lnhc,¡irf>
Hoje, em espectáculo para 17,
Gary C00per e Paulette God
dard, em 11'lconquistá.veis.

.

Quinta-feir,a, .para . maiores
de 17. Raparig8s de Hoie. Em'
complemento.c.D Segr.edo idos
Deuses.
Sábado, para maiores_.de.12

.anos, Robert -Mítchum e Curt
Ju.rg,ens, no Hhne Duelo -no

<Atlâ·ntico..E'in 'compl-emento,
.Fugindo ao 'Pa.ssado�

.".

�fiarmá'dêl .de·�erV.Çf>-E.!itá
de servícc u.r,gente,. durante a

',presente semaria, ·a -Farmacia
Montepio.

tRéc'itaed:os'Alun,Old,Q C.I.S�M.I,
,'om.benoficlol. do, Lar! da Criança

Na próxima terça-feira, -día .26
'do. corrente, realísa-se no '1)eatro
António Pinbeiro, desta 'cidade,

· um especràculo de beneficência
promovido pel08 .alun08 dQ Centro
de In8trução de 'Sargent08Milicia
,nOR de lnfa'ntaria em beneficio da

j pre8tim08a .in8tituição local «o
ILar da Criança�!Q

Serà apre8entado u:m e8pectá
culo mU8icado em doi8 act08 inti·
tulado cDrama no A.boborab ·ou

a «Fuga da Abóbora Menina».
A .encenação,. nwntag;em e inter

pretação ·e8tá a cargo. d08 ,in8-
truend08 do' Centrol de Infantaria.
Imitaçõe8, fado8, guitarrada8,

cançõe8 modernas e folclórica8 da
rão colorido a.e8te e'xtraordinário
programa em que a alma da mo
,cidade· fal'à vibrar a ·as8i8tência.

Na· 11'0ite de 21 do 'corrente rea
,iizar�8e-á, no gibà8io'da.E8cola'"de
· Pesca. um baile dé beneficência
promoviido pelo �rupo de' alun08
do C.I.S.M.I. ',a 'favor' da me8ma

in8tituição.:

Em - Castro 'Marim

vião rSef, GonstnuídasJ1IDoradias
pan. tralbaIba:doJles rur.ais

,CeU8.0U grande rego8ij'0 na po-
· ,plUação de G:a8tr.o Marim, a· visita
do 8r. Delegad.o do In8tituto Nacio
nal do Trabalho e Previdênci.a. Dr.
Jorge da Cunha Pimentel que, 8e
fez acompanhar do Arquitecto 8r.

Franci8co Mode8to.

Dépoi8 de r�eebid08 pela Direc
ção da Ca8a do Povo, d.i.dgiram'8e
aas locais onde vão 8er c()n8truda8
novas meradia8 'para 08 trabalha
dore8 rurai8 da referida Ca8a do
Povo.
Terminada a vi8ita a08'terren-08,

08 quai8 feram gentilmente cedi
d08 pela Câmara Municipal de8ta
vila, o 8r. Dr. Oelegædo, acompa
nhado do 8r. Arquitecto e da rcfe
rida D.recção, dirigiram-8e a08 Pa
Ç08 do Concelho aonde 8e avi8.ta
ram com a8 autoridades locais', a8
quai8 prometeram a melhor cola
boração para tão grande melhora
mento que virà a beneticiar imen-
80 o problema. da habitação que
tanto 8e faz sentir ne8ta locali
dl;lde.

Campeoaalo 81(10081, da III DlulsãO
- 'l '

Começou a disputar-se no

passado domingo o Campeo
nato Nacional da III Divisão,
verificando-se na 8.a Série, os
seguintes resultados:

. Silves 4 - Louletlino O; Fer
reirense 1 - Sambrasene 3; S.
Brás 1 - Despertar 1; S. Do
mingos 1 - Aljustralense 3.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO
-MOGltAFIA-TRA TAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artr08e de-
formante. nevralgia8. etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

.Ca'l1�peonato Naciontd ,'''do t}IF�Divis_ãO

A moralda turma e)lhanen
se não tem' raião 'em-ser afec
rada, visto que a p'bs�ção que
a eífuipa actualmente Hisfruta
na tabela lhe' clá ainda ,,,g ran
des possibilidades de quálifi
cação, po Iendo táJÍlb'êm dizer
-se o mesmo quanto ao' Poiti-
'monense.
- Q.u�nto ao'"Far,ense, ·o.!ca

so ji é dHer,ente. �.CO)ID ",a t d-er
rota sofrida em. L¡'s,boa,<contra
o,Oliv,aü" os ,adept08 dosmlví
·.,negros vêm assim -toroar-se

. mais va·gasras ,es¡j!),ttran.ças,�que
.muítos ainda acalentavam.
-P·orém¡ tud�._ podecæconeecer

no futebol, que érféJ;til, em-sarr-.
psesas, mas para ,isso "ter-emos

<, de·ltguardar
.

JOgOS para
< h.oj e:

�-Earense_-- EstorH-;=Lusita,no
. Juventud'£!; .:Móntijo ...._!}Porti
monense fSerpa _,·Olhanense.
CL ASSI FI CA ç;A,O GE R� L

J -V.E DB, P

Barreirense . • 15 '12 ,1 :233"iU125
Oriental •. 151'0",4; 1.!J2-1224
Olhanense • • 15.10 - 5.33-1220
'Portimonense • 15 IO -

.

543-2220
Farense. • 15 2' '3 529·1612
Lusitano. .'15 ,6,.4 528",2416
Montijo' •.• ..15 6 .2 '1.22-2914
S. L. Olivai8 . 15 6 2 2,29.3014
Juventude. • 15 4 4 -725·3412
De8p. Beja. . 15 5 2 819�2912

, F. ,C ..Serpa. • . 15 5 '2 8�24.38 12
Almada. . 1,5 5 -,HH9·2810
E8toril . 15 4 2 920-3110
Arroi08. •• 11) 2 ---13 20-58 4

,Ofir.ChilS8S

·'Mlinisté,rio' d� ECOROm·ia

iDi',ec'ç'ã¡o -�Gera'i dos CombusUveis'
EDITA·�L'

Eu, Francisco José Machado' Gomes, engenheiro-chefe da
4.a Repartição, da Direcção-Geral dos Combustí
veis, servindo de chefe da 2.a Repartição:

Faço saber que João Arcanjo ,Miguel de Brito pretende
obter licença para uma instalação de armazenagem para
venda de gasóleo, com a capacidade aproximada de 10.000
litros, sita em Santa catadna da Fonte do Bispo, concelho
de Tavira, distrito de Faro. , .

�

E como a �referida' instalação se acha abrangida pelas
disposiçõ�s do decreto 'n.· 29.034, de 1/10/938, que regula
menta a Importação, armazenagem e tratamento industrial
dos petróleos brutos, seus derivados e resíduos e pelas do
decreto n.· 36.270, de W5/947, que aprova o Regulamento
de Segurança daquelas instalações, com os inconvenientes
de perigo de incêndio, são por isso e em c onformidade com
as disposições do citado decreto n.O 29.034, convidadas as

entidadas singulares�ou colectivas a apresentar, por escrito,
dentro do ,prazo de 20 dias, contados da data da pnblie:ação .

deste editál, as suas reclamações contra a concessão da li
cença requerida e examinar o respectivo processo nesta
Repartição, ¡Avenida Miguel Bombarda, n.O 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-;Geral dos Combustíveis', em 7 de
Janeiro de 1960 .

. O En&.o-Chefe da Repartição
Francisco José Machacto Gomes

Artigos de desenho, escolares e de escritório
Revistas nacionais e estrangeiras - figurinos
livros de estudo e últimas novid-adés literárias

Encontra V. Ex.· nas novas instalações deste estabelecimento

EM
4' deste mês, iniciou a sua actividade, o Banco d,e Fo�énto

'. "Nacional, nóvel e
í

mportarrte instituição cujo escopo .fun-
,

' d.amental . consíete em .

*1{. . £in.andar e�p.reen�� ( por A. de· Freitas )- mentos de .reconheclda .

uriltdade para a Nàeão e ================

orientar os investimentos de carácter particular, .querma Metrõ
pole qaer .no Ultra.qlar. Pelas suas funções. o Banco de' Fomen
to Nacional. é sem dúvida,. o mais relevante estabelecímento.de
crédito de P.ortugal e a economia nacional muitoJhe ficará, por
certo a dever, uma vez que entre a ·funcionar na plenitud.e da
,sua acçio. O programa desta justifica sespecis.l ponderação, por
ele se verificando a. sua alnpli-
lude extraordinária. Em pri-
meiro Iugar, saljenta-se nele a Â Cid,ode .de lo¥ira
concessão de crédito industrial,
agrícola e pecuâzio em Portu
gal metropolitano e ultramari
no. Hii, depois, a considerar a

concessão de crédito predial no
Ultramar, a partícípaçâo no

capital de .emp resas constituí
das ou a constituir, a subscri
ção ou comprs, de' obrigações
emiridas por empresas priva
das, a prestação de garantias
ou cauções que assegurem o

cumprimento de obrigações as

sumidas para os hns visados
pelas modelidades de crédito
le¡almente autorizadas ao ban-'
co. Além disto, compete-lhe a

realfæação dout;fas operações
previstas nos estatutos ou a

considerar e propôr ao .Gover
no pelo seu conselho geral. A
simples enunciação c:{este pro ..

gram.a. nas suas Hnhas gerais,
basta para medir a latitude da
acção do Banco de Fomento
NQdonal. há pouco iniciada.
Não duvidamos de que eJa

se;J:á o mais profícqa possível
para a nossa economia de
'a!luém, e além ..mar, ¡já pelos
prGp6sitos que ca "l'lorteiam, já
,pelasJfigu-]l81s.de 8.'1 to,ní v<elmen
tal que .lhe asseguram .a mar

cha para .os.d.estinos qlil�,os-�l
tos interesses nacionais lhe a8-

tiinalam.
O acto inaugural do ,nov�

estabele,cimento de crédito não
se revestio de especial soleni
dade, limitando_'se, por assim
dizer, a UlJl.a exposição feita
pelo governador do Banco de
Fomento Nacional áImprensa
á Radio e . a Televisão•. que
teve· como· pontos principais os

objectivos fina�ceiros da no

vel instituíção. 'Acerca .dos
financiamentos a realizar e da
orie�tação a dar aos investi
mentos do sector particular,
d.eclarou ó expo�itor: «Está, já
esboçado um prógrama de ac

tuação, para este ano e� dentro
dele e nos termos da lei, serão
cQnsideràdos com prioridade
os empreendimentos já "desi
gnados pelo C.oncelho Eco116 ..

mico incluidos no II 'Plano
de Fomento. Daqui não deve
inferir-se outra coisa que rião

.

seja a !lue resulta do exacto

sign.ificado das palavras, o.que
quer dizer, por um lado, não

, estarem obrigat6riamente as

segurados pelo Banco os Hnan
damentos recomendados e, por.
outro, não deix·arem de mere

cer estudo atento e possivel
solução sa.tisfat6ria os não
incluidos na lista_de prio..rida
de do Govern,o. rudo d1!pen
derá £unaamental-mente do
resultado do estudo a qu(>, em
cada caso e para cada p'rruecto
se pro,ceder•. mas· é evidente
que ,a prioridade dá razões
natu'rais ,de preferên,cia na

elaboração dQ pr_Qgrama de
estudo .e .apreciação dati pedi-

, dos. Mais adiante. o governa
,dor do Banco 'de Fom�nto
Nacional afirmou ser bom
,que se esclareça que- nenh-qm

'

, compromisso está tomado pelo
Banc9, nenhuma posição as-

segurada,.n.enhuma parcela de
liberdade de decisão compro
metida«e que a'ssim se tra·ba
Ihará sempre no futuro.»
Sobre a ..segunda £u,nção

f�ndamental do .. Bancp"ou se

ja· a de orientadol1 dos inlVes
timentos, disse o 80vernador
que ela se xeveste, de ca\l'acter
relevante, pela .novidade que
encerra, pela esqecialização
de quad:¡;os, pela ajuda podero
sa que pode prestar e pelo

Continua na 3.� pagina
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'Portimonense 3 - Lusitano O
... 01hanense,9 "":';'1Bleial O

. :'Ol'ivais 4 - FJ8r.ense� 2

'''Muita velocídade e pouco
·-£utebol·racidonado. foi a nota

-predommante que ofereceu o

derby entre barlaventin.os e

vílarea lenses.
'I_A turma de Portimão jogan

do sem ,perturbações, ainda
que não tivesse realizado, exi
bição de vulto venceu folgada
mente o conjunto de Vila Real
:de'Santo Ant6nio que. se mos-

.. trou desarticulado. especial
mente a partir 'dos 29 minutos
de jogo, quando O' árbirro, in
justamente. Cléu ordem 'de ex

pulsão � Ram ires.:
(Porém, à parte isto, a-verda

de é -que a equipa do Lusitano
parece-nos ter '�peldido parte
daquela faculdade! que caracte
rizava o conjunto e os incita
vá ao golo; a velocídade base
de algumas da. suas vitórias.
O sector ¡{tacante' é {túan�o a

nós quem mais tem pecado por
essa fillta e para confirmar
bastará notar que nos último�
três jogos os avança,los Iusita
nista's não t�m feito funcionar
o marcador.
"":Em . Olhão, os cubistas

deram apoteo.se com' uma go
leada que não ,foi mais além
porque não calhou. O 'Beja foi
Um adversário faéil de vencer
e ainda que tivesse períodos
em que se defendeu bem. hem
ve outros em que � infiltração
dos atacantes algarvios era fa
êilitada pelos defesas alenteja
nos de UIDa maneira incrível.

de Maria Fernanda Correia e, Correia

Rua 5 de Outubro. t3 e t5 ,. Telefone 131- TAVIRA


